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Um autor, várias faces 

 

Vários Escritos, de Antônio Candido, publicado em 2011, pela editora Ouro sobre Azul,             

na cidade do Rio de Janeiro, nos traz em seu capítulo “Esquema de Machado de Assis” (p.                 

15-33), uma análise variada sobre Machado de Assis e suas diferentes facetas em relação às suas                

obras. É descrito então, por vários estudiosos da área, não um Machado plano, mas sim um autor                 

fragmentado, que foi além de seu tempo, criando uma obra atemporal que incluía todas as               

pluralidades da figura humana - seus desejos, suas peculiaridades, seus transtornos e hábitos - e               

da sociedade em que está inserido, deixando extremamente evidente os muitos pontos que             

permanecem em questão ainda hoje. Não só sua obra, o capítulo irá abordar sobre sua vida,                

quebrando o paradigma da horda de sofrimento que rodeia os grandes romancistas, evidenciando             

a vida plácida que o mesmo teve, alcançando o sucesso e reconhecimento em vida, privilégio que                

poucos autores conseguiram. Machado, destacou-se pela peculiaridade na forma da escrita, pela            

abrangência de temas, por incorporar assuntos delicados de maneira sucinta e elegante,            

permanecendo sempre nos padrões morais que permitia a sociedade. 

Ao iniciar a leitura do capítulo, nos deparamos com a atribuição dada aos grandes              

autores, uma vida de grande tormenta, desgostos e desilusões. Se tratando de Machado, há sim               

uma certa dificuldade em sua vida, origem humilde, a cor escura, doença, timidez, entre outros               

conflitos, mas o fato é, apesar das hostilidades sua vida foi tranquila e equilibrada. 

“Se analisarmos a sua carreira intelectual, verificaremos que foi admirado e           

apoiado desde cedo, e que aos cinquenta anos era considerado o maior escritor do país. Objeto de                 

uma reverência e admiração gerais, que nenhum outro romancista ou poeta brasileiro conheceu             

em vida, antes e depois dele. [...]” p. 16 



Seu sucesso proeminente não foi sem motivo, sua obra é atemporal, e sobrevive às              

mudanças até hoje, além de que, sua linguagem era acessível e respeitosa, conquistando uma              

grande massa de público, e muito provavelmente não obteve ainda mais sucesso pelo fato da               

situação politica do país não ser favorável e ter pouco influência perante outros países.  

“[...] Funcionava um escritor poderoso e atormentado, que recobria os seus livros            

com a cutícula do respeito humano e das boas maneiras para poder, debaixo dela, desmascarar,               

investigar, experimentar, descobrir o mundo da alma, rir da sociedade, expor algumas das             

componentes mais esquisitas da personalidade.” pg. 18 

Entretanto, a necessidade de empregar a vida do autor como um pilar para a realização de                

sua obra não se adequa muito aos parâmetros de Machado de Assis. 

“Já não era mais o ironista ameno, o elegante burilador de sentenças, da             

convenção acadêmica; era o criador de um mundo paradoxal, o experimentador, o desolado             

cronista do absurdo.” p. 21 

Devido a sua estratégia de mascarar determinados assuntos com palavras que não            

machucassem a moralidade do leitor, inclusive, agindo como um verdadeiro cavalheiro em seus             

escritos, prezando pelo cumprimento das regras sociais da época. Não há uma definição única              

para o estilo Machadiano, existe uma multiplicidade em torno de sua obra que foi analisada por                

um grande número de críticos. 

Uma das questões principais encontradas em sua obra é a identidade, a necessidade de              

desvendar o eu, de adentrar na personalidade, explorando a individualidade perante os outros e o               

limite da razão e da loucura. Nesse tópico do capítulo, é analisado o conto O ESPELHO e O                  

ALIENISTA. O Espelho nos irá mostrar o homem perante a posição social, onde encontramos              

um símbolo social (o uniforme) agindo como uma segunda alma, um traço que passa a se tornar                 

a personalidade pura e verdadeira da personagem. É um claro exemplo do “ser através dos               

outros”, onde o autor utiliza todos os elementos como uma forma de alegoria, ao retirar o                

uniforme a personagem se perde completamente e não reconhece mais a si mesma. 

Já em O ALIENISTA, Machado estabelece um contraste entre normalidade e loucura. O             

que é a loucura? O que é ser normal? Quem são os loucos? É analisada a linha tênue que separa                    



estes dois opostos e a facilidade em mudar o conceito de loucura de acordo com as diferentes                 

manifestações observadas, tornando assim, uma pessoa sã, em uma pessoa desequilibrada. 

Outro tema presente nas obras do autor é a fronteira, assim como da razão e loucura, do                 

real e do imaginário, mistério que está extremamente presente em um de seus romances mais               

famosos, Dom Casmurro, narrado no ponto de vista de Bento Santiago que acusa sua mulher,               

Capitu, de o ter traído. O que encontramos dentro desta história, independente da traição da               

mulher ou não, é a interferência da fantasia para com a realidade, acabando por destruir sua vida                 

em decorrência de uma paranoia.  

Adentro ainda mais no interior de sua obra, encontraremos o romance Esaú e Jacó, que               

evidenciará o sentido do ato, o poder da opção e da escolha, quando Flora se vê obrigada a                  

escolher entre os dois irmãos gêmeos, que são o oposto um do outro e representam a escolha do                  

ato, fazendo com que a mesma se sinta incompleta ao optar por um deles. Simbolicamente nos                

mostra o compromisso do ato, e como este irá definir as próximas ações de quem o praticou. Ao                  

final, Flora morre pela incapacidade da decisão final. 

O conto “Um homem Célebre” vai nos trazer Pestana, um compositor de polcas de              

sucesso mas extremamente infeliz com o que faz, inclinado a criar obras mais rebuscadas, ele se                

martiriza por não chegar a tal. A história de Pestana nos leva ao estado inalcançável da perfeição,                 

e a insuficiência do homem perante este estado, gerando assim, a insatisfação e a aceitação de                

sua qualidade. 

“[...] se a fantasia funciona como realidade, se não conseguimos agir senão            

mutilando nosso eu, se o que há de mais profundo em nós é no fim de contas a opinião dos                    

outros; se estamos condenados a não atingir o que nos parece realmente valioso, qual a diferença                

entre o bem e o mal, o justo e o injusto, o certo e o errado? [...]” p. 28 

Característica marcante em tantas obras de Machado, a exploração desses          

questionamentos é imensa, principalmente ao representar situações onde o sentimento do           

absurdo se eleva e ultrapassa as condições morais, não tendo sequer explicação. Em suas obras é                

constante o acontecimento de pequenos lapsos comportamentais, que não possuem          

esclarecimento. 



A transformação do homem em objeto do homem, a utilização do privilégio de qualquer              

espécie para privar e usufruir da liberdade individual de outrem. Esse jogo de manipulação              

sempre foi abordado em obras literárias, e apesar de ser diferente de todas as várias faces de                 

Machado, este também trabalha com precisão e primor esse tema, especialmente no conto A              

Causa Secreta, que irá mudar a posição do homem em relação ao homem. Fortunato, demonstra               

um frio interesse e prazer no sofrimento alheio, e durante o conto vai evidenciar isso através de                 

experiências cruéis, chocando sua esposa e seu colega - que possuem entre si uma singela               

relação amorosa. Em consequência desses acontecimentos, a esposa de Fortunato acaba por            

falecer, e durante o velório ele assiste todo o sofrimento, a dor moral.  

“Saboreou tranquilo essa explosão de dor moral que foi longa, muito longa,            

deliciosamente longa.” p. 31 

Nesse estado, o homem vai deixar de ser homem, cair na posição de um animal indefeso                

a mercê de outro, que possui o poder do controle de sua condição, e claro, ainda usando o conto                   

como exemplo, essa manipulação ocorre dentro das regras do círculo social a que pertence, logo,               

dentro dos parâmetros da normalidade. 

Toda a obra de Machado de Assis possui uma variedade imensa, digna do genialismo do               

autor, examinando o cerne da humanidade e sociedade, conseguindo transmitir suave e            

majestosamente todo e qualquer assunto delicado. Ele nos mostra os grandes conflitos do homem              

que pertenciam a sua época, e que, até hoje perduram, fazendo com que todos que leiam                

Machado se identifiquem com sua obra.  


